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RESUMO 

Cães-domésticos podem ter impactos negativos sobre a fauna nativa. Dentre as espécies que 

podem ser afetadas pelos cães estão os tatus, além da predação, podem ocorrer mudanças no 

seu padrão de atividade, resultando em um ajuste do horário de atividade, levando a um maior 

gasto de energia com a termorregulação. Meu objetivo foi analisar se os tatus estão evitando 

temporalmente os cães, com a hipótese de que seu efeito seria maior em comparação com os 

predadores naturais e menor com relação à espécie não predadora. Para avaliar se cães afetam 

o horário de atividade de tatus utilizei duas abordagens: 1) comparei o horário de atividade de 

três espécies de tatus em Unidades de Conservação do estado de São Paulo a partir da 

sobreposição de horário de atividade de tatus em áreas com baixa e alta abundância relativa 

de cães e 2) avaliei a diferença do tempo de registro de tatus após o registro de cães, predadores 

naturais e espécies não predadoras. Dasypus novemcintus apresentou uma similaridade de 

85%. As espécies Cabassous sp. e Euphractus sexcinctus não puderam ser avaliadas, pois há 

poucos registros em áreas com baixa abundância de cães. Não houve diferença significativa 

do tempo da passagem das espécies de tatus após a passagens dos cães, predadores naturais 

ou outras espécies de presa. Os resultados indicam que o padrão de atividades dessas espécies 

não parece ser modulado por interações interespecíficas. Embora os resultados refutem a 

hipótese testada, é possível que a forma como os dados foram analisados não tenham captado 

mudanças mais sutis no comportamento das espécies e o efeito dos cães no padrão de 

atividades dos tatus não pode ser desconsiderado. 

Palavras-chave: Canis familiaris, Cabassous sp., Dasypus novemcinctus, Euphractus 

sexcinctus, horário de atividade. 
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ABSTRACT 

Domestic dogs can have negative impacts on native fauna. Among the species that can be 

affected by dogs are armadillos, in addition to predation, there may be changes in their activity 

pattern, negatively affecting them due to the adjustment of the activity pattern, expending 

more energy with thermoregulation. My objective was to analyze whether armadillos are 

temporarily avoiding dogs, with the hypothesis that their effect would be greater in 

comparison to natural predators and less in relation to the non-predator species. To evaluate 

if dogs affect the time of activity of armadillos, I used two approaches: 1) I compared the time 

of activity of three species of armadillos in Conservation Units of the state of São Paulo from 

the superposition of the time of activity of armadillos in areas with a low and high relative 

abundance of dogs and 2) I evaluated the difference in the time of registration of armadillos 

after the registration of dogs, natural predators and non-predatory species. Dasypus 

novemcintus showed a similarity of 85%. The species Cabassous sp. and Euphractus 

sexcinctus could not be evaluated, as there are few records in areas with low dog abundance. 

There was no significant difference in the time of passage of armadillo species after the 

passage of dogs, natural predators, or other non-predatory species. The results indicate that 

the activity pattern of these species does not seem to be modulated by interspecific 

interactions. Although the results refute the hypothesis tested, it is possible that the way the 

data were analyzed did not capture more subtle changes in the behavior of the species and the 

effect of dogs on the pattern of armadillo activities should not be disregarded.  

Keywords: Canis familiaris, Cabassous sp., Dasypus novemcinctus, Euphractus sexcinctus, 

time of activity. 
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INTRODUÇÃO 

Cães-domésticos (Canis familiaris) descendem do lobo cinzento (Canis lupus) e foi a 

primeira espécie domesticada pelos humanos há cerca de 10 a 15 mil anos (Serpell 2016a). 

Atualmente, a população de cães-domésticos possui cerca de 1 bilhão de indivíduos em todo 

o globo e contribui para a economia com o comércio de produtos e serviços para pets 

(Gompper 2014; Serpell 2016b). Os cães podem ser categorizados de acordo com o grau de 

subsídios que recebem dos seres humanos. Esse gradiente varia de total dependência de 

cuidados humanos, como os cães confinados às residências, passando por cães que são 

subsidiados de forma indireta, por meio do consumo de dejetos, à animais de vilarejos e rurais, 

que podem complementar suas demandas por meio da predação, até aqueles que são 

totalmente independentes, como cães-ferais (Vanak and Gompper 2009). A categoria com 

maior impacto sobre a fauna nativa é a de cães rurais de vida livre em função da abundância 

e proximidade com áreas de vegetação nativa (Vanak et al. 2009; Gompper 2014). 

O contato entre cães-domésticos e animais silvestres pode causar diversos efeitos 

negativos, como predação, competição, hibridização ou disseminação de doenças (Ritchie et 

al. 2014; Vanak et al. 2014; Furtado et al. 2016; Bassi et al. 2017). Essas interações colocam 

em risco cerca de 188 espécies de vertebrados ameaçados de extinção, e foram responsáveis 

pela extinção de ao menos outras 11 espécies (Doherty et al. 2017). No Brasil, cães-

domésticos interagem com pelo menos 37 espécies de animais silvestres, dos quais 8 estão na 

Lista Vermelha da IUCN e 19 estão na lista brasileira dos animais ameaçados de extinção 

(Lessa et al. 2016). Na região da Mata Atlântica brasileira há registro de cães predando 

diversos animais da fauna silvestre, como gambás (Didelphis aurita e Didelphis albiventris), 

macaco-prego-preto (Sapajus nigritus), tatu-galinha (Dasypus novemcinctus), tatu-peba 

(Euphractus sexcinctus) e tatu-mirim (Dasypus septemcinctus) (Pereira et al. 2019). Além da 

predação, os cães podem afetar a detecção de algumas espécies de mamíferos silvestres, ou 

ainda serem afetados pela competição e transmissão de doenças (Lessa et al. 2016). 

Embora os cães não sejam considerados predadores eficientes, sua presença em altas 

densidades, dado os subsídios fornecidos pelos seres humanos, podem resultar em vários 

impactos negativos para a fauna nativa (Gompper 2014). Como por exemplo, a diminuição 

populacional de espécies ameaçadas, como o veado Pudu puda dos Andes (Silva-Rodríguez 

et al. 2010), as iguanas marinhas das Ilhas Galápagos (Kruuk and Snell 1981) – e kiwis da 
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ilha da Nova Zelândia (Taborsky 1988); o aumento de tempo de vigilância e redução na 

utilização de locais com mais recursos, como ocorre com a raposa-indiana (Vulpes 

bengalensis) (Vanak et al. 2009); ou ainda a redução das populações de presas nativas, 

transmissão de patógenos (Farris et al. 2015; Rasambainarivo et al. 2017), como ocorre com 

carnívoros nativos em Madagascar. Cães-ferais também afetam o padrão de atividade de 

mamíferos de grande porte, como o urso andino, a anta da montanha e o veado-mateiro 

(Zapata-Ríos and Branch 2016). Além disso, espécies de presas evitam temporalmente cães-

domésticos (Parsons et al. 2016). Dessa forma, é de suma importância analisar as 

consequências da presença dos cães em áreas protegidas brasileiras para subsidiar medidas de 

manejo e conservação da fauna silvestre, além da adequada implementação de políticas 

públicas relacionadas aos cães e seus tutores. 

Das 31 áreas protegidas brasileiras avaliadas por Lessa et al. 2016, em cerca de 90% 

havia registros da presença de cães, e em 84% havia relatos da interação destes animais com 

a fauna local (Lessa et al. 2016). Os tatus estão entre as espécies que podem ser afetadas pelos 

cães, em função do seu tamanho e hábitos de vida, seja com predação ou perseguição (Pereira 

et al. 2019). Os tatus são animais semi-fossoriais pertencentes à ordem Cingulata e, assim 

como outros xenartras, são considerados homeotérmicos imperfeitos, sendo incapazes de 

regular a temperatura corporal como os demais mamíferos (McNab 1980; Superina and 

Loughry 2012). Devido a essa condição, os tatus possuem comportamentos, como seleção de 

habitat e padrão de atividade que minimizam o gasto energético para a termorregulação (Attias 

et al. 2018). Dessa forma, se o encontro com cães-domésticos implicar em mudança no seu 

padrão de atividade, os tatus podem ser afetados negativamente ao ajustar o horário de 

atividade ao despender mais energia com a termorregulação. 

Os tatus são considerados espécies engenheiras e desempenham diversas funções 

ecossistêmicas, como modificação dos habitats, bioturbação, ciclagem de nutrientes e 

dispersão de sementes. Além disso, contribuem para a eliminação de pragas, atuam como 

bioindicadores e são modelos de estudos para diversas zoonoses (Rodrigues et al. 2020). 

Assim, considerando a importância ecológica dos tatus e as diversas interações negativas com 

cães-domésticos, é necessário compreender se os tatus são particularmente afetados pelos 

cães, dado seu tamanho e hábito de vida e poucos mecanismos de defesa frente a esse predador 

exótico.  
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O objetivo do trabalho foi descrever os horários de atividade de três espécies de tatus 

Dasypus novemcinctus (tatu-galinha, anexo 1, fig. 8-9), Cabassous sp. (tatu-de-rabo-mole, 

anexo 1, fig. 10-11) e Euphractus sexcinctus (tatu-peba, anexo 1, fig. 12-13), avaliar se houve 

alterações no período de atividade dos tatus em locais com diferentes abundâncias relativas 

de cães e comparar o padrão de atividade de cães e tatus nas Unidades de Conservação em 

que houve o maior número de registro destas espécies. Adicionalmente, avaliar se houve 

diferenças no intervalo de tempo entre a detecção das espécies de tatus em um mesmo local 

após a detecção de cães-domésticos, predadores naturais como a jaguatirica (Leopardus 

pardalis), lobo-guará (Chrysocyon brachyurus) e onça-parda (Puma concolor) e espécie não-

predadora, o tamanduá-bandeira (Myrmecophaga tridactyla). Minhas hipóteses são: (1) o 

horário de atividades dos tatus será diferente em áreas com baixas e altas densidades; quando 

em simpatria, (2) haverá baixa sobreposição nos horários de atividades entre tatus e cães e (3) 

haverá um maior intervalo de detecção dos tatus em relação aos cães, em comparação aos 

predadores naturais e a espécie não predadora. 
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MATERIAL E MÉTODOS 

Áreas de estudo 

A coleta de dados ocorreu em oito Unidades de Conservação do estado de São Paulo 

com vegetação predominantemente de Cerrado, localizadas nos municípios de Águas de Santa 

Bárbara, Bebedouro, Luiz Antônio, Pedregulho, Porto Ferreira, Santa Rita do Passa Quatro e 

Sertãozinho (Fig. 1). Cada área apresentou esforço amostral e períodos de amostragens 

distintas (Tabela 1). 

 

Figura 1. Limites geográficos das áreas protegidas amostradas no estado de São Paulo, sendo 

A: Parque Estadual das Furnas do Bom Jesus - Pedregulho; B: Floresta Estadual de Bebedouro 

-  Bebedouro; C: Reserva Biológica “Augusto Ruschi” - Sertãozinho; D: Estação Ecológica 

Jataí e Estação Experimental - Luiz Antônio; E: Parque Estadual de Vassununga - Santa Rita 

do Passa Quatro; F: Estação Experimental de Santa Rita do Passa Quatro - Santa Rita do Passa 

Quatro; G: Parque Estadual de Porto Ferreira - Porto Ferreira; H: Estação Ecológica de Santa 

Bárbara - Águas de Santa Bárbara. 
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Tabela 1. Esforço amostral, período de coleta, número de câmeras e tamanho das Unidades 

de Conservação de São Paulo (em hectares) amostradas entre 2011 e 2017. O esforço 

amostral foi calculado pelo número de armadilhas fotográficas multiplicado pelo número de 

dias em cada ponto amostral. 

Local Área (ha) Número de armadilhas 

fotográficas 

Período de coleta Esforço 

amostral 

Augusto Ruschi 720 15 10/2012 a 05/2013 562 

Bebedouro 99 4 10/2014 a 12/2014 183 

Furnas 2011 2.069 29 07/2011 a 12/2011 1889 

Furnas 2013 2.069 15 07/2013 a 11/2013 1385 

Furnas 2017 2.069 60 01/2017 a 08/2017 4770 

Jataí 10.735 44 01/2014 a 01/2015 2798 

Porto Ferreira 611 9 07/2015 a 10/2015 608 

Santa Bárbara 2.712 70 01/2013 a 06/2015 4210 

Santa Rita 96 5 03/2016 a 06/2016 390 

Vassununga 2.017 25 01/2015 a 04/2016 1538 

 

Na identificação do gênero Cabassous são consideradas características morfológicas 

externas e craniais (Feijó and Anacleto 2021). Assim, há uma grande dificuldade para 

diferenciar as espécies por meio da utilização dos dados das armadilhas fotográficas, sendo 

que no nosso trabalho foi possível identificar apenas um dos registros (Anexo 1, Fig. A).  

Análises dos dados 

Calculei o esforço amostral de cada área por meio do número de armadilhas 

fotográficas multiplicado pelo número de dias em que cada câmera ficou ativa. Calculei a 

abundância relativa dos cães considerando o número de registros independentes (intervalo de 

60 minutos entre os registros) dividido pelo esforço amostral. Os locais com valor ≥ 0.2 foram 

considerados de alta abundância, enquanto valores ≤ 0.1 foram considerados de baixa 
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abundância. O esforço amostral e a abundância relativa dos cães foram calculadas por meio 

das fórmulas: 

𝐸𝐴 = 𝑛° 𝑑𝑒 𝑎𝑟𝑚𝑎𝑑𝑖𝑙ℎ𝑎𝑠 𝑓𝑜𝑡𝑜𝑔𝑟á𝑓𝑖𝑐𝑎𝑠 × 𝑑𝑖𝑎𝑠 𝑒𝑚 𝑞𝑢𝑒 𝑎 𝑐â𝑚𝑒𝑟𝑎 𝑓𝑖𝑐𝑜𝑢 𝑎𝑡𝑖𝑣𝑎 

𝐴𝑅 = 𝑛° 𝑑𝑒 𝑟𝑒𝑔𝑖𝑠𝑡𝑟𝑜𝑠 𝑖𝑛𝑑𝑒𝑝𝑒𝑛𝑑𝑒𝑛𝑡𝑒𝑠 ÷ 𝐸𝐴 

EA = Esforço amostral 

AR = Abundância relativa dos cães 

 

Para investigar se os cães afetam o padrão de atividade dos tatus, calculei a estimativa 

de densidade de kernel, em que os horários de registro das espécies de tatus e de cães foram 

transformados em radianos, gerando uma curva de distribuição de densidade com as 

probabilidades do padrão de atividade das espécies de tatus em áreas com baixa e alta 

abundância de cães (Ridout and Linkie 2009). Calculei o coeficiente de sobreposição (△), que 

varia de 0 a 1, e representa a área de sobreposição do padrão de atividade das espécies de tatus 

em áreas com alta e baixa abundância de cães (Ridout and Linkie 2009). Para calcular o 

coeficiente de sobreposição de cada espécie de tatu, utilizei diferentes deltas para cada 

espécie, pois cada um deles está relacionado a um número de registros, o △4 foi utilizado para 

os que possuíam mais de 75 registros, e △1 para as espécies com menos de 50 registros, 

aplicando o pacote overlap package no ambiente R (Ridout and Linkie 2009; Meredith and 

Ridout 2016). Analisei a sobreposição dos horários de atividade das espécies de tatus nas áreas 

com alta e baixa abundância de cães e nas Unidades de Conservação em que houve o maior 

número de registro destas espécies. Nesta análise, utilizei registros independentes (intervalo 

de 60 minutos entre os registros) (Meek et al. 2014). 

Para analisar se houve alguma mudança no padrão de atividade dos tatus, calculei a 

diferença de tempo entre os registros das três espécies de tatu após a passagem de cães, 

predadores naturais: jaguatirica, lobo-guará e onça-parda e tamanduá-bandeira. Como os 

dados não apresentaram distribuição normal, foram transformados pelo método Box cox. 

Realizei a análise de variância (ANOVA) para comparar a diferença no tempo da passagem 

dos tatus após a passagem de cães, predadores naturais e o tamanduá-bandeira, com teste de 

Tukey a posterior. Para esta análise, utilizei todos os registros independentemente do tempo 

entre registros da mesma espécie e as três espécies de tatus foram avaliadas juntas. 
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RESULTADOS 

Para o cálculo da densidade de kernel foram utilizados registros com intervalo igual ou 

superior a 60 minutos para evitar dependência dos dados. Obtive 727 registros das espécies 

de interesse nas áreas amostradas, sendo 242 de cães, 404 de tatu-galinha, 53 de tatu-de-rabo-

mole e 28 de tatu-peba. As áreas com maior número de registro de cães foram a Estação 

Ecológica de Santa Bárbara e o Parque Estadual Furnas do Bom Jesus no ano de 107 com 110 

e 104 registros respectivamente. As espécies tatu-galinha e tatu-de-rabo-mole foram mais 

frequentemente registradas no Parque Estadual Furnas do Bom Jesus, em 2017, com 201 e 35 

registros, respectivamente, enquanto o tatu-peba apresentou 19 registros na Estação Ecológica 

de Santa Bárbara (Tabela 2). De todos os registros obtidos de tatu-de-rabo-mole, foi possível 

realizar a identificação da espécie em apenas um registro (Anexo 1, Fig. A), por isso o estudo 

seguiu utilizando o gênero. 

Tabela 2. Registros de cães (C. familiaris), tatu-galinha (D. novemcinctus), tatu-de-rabo-mole 

(Cabassous sp.) e tatu-peba (E. sexcinctus) nas oito áreas protegidas amostradas no estado de 

São Paulo durante o período de 2011 a 2017 por meio de armadilhas fotográficas. N.R.: 

número de registros totais; A.R.: abundância relativa. 

Áreas protegidas Ano de 

coleta 

N.R. 

C. 

familiaris 

A.R. 

C. 

familiaris 

N.R. 

 D. 

novemcinctus 

N.R. 

Cabassous 

sp. 

N.R. 

E. sexcintus 

PE. Furnas do Bom 

Jesus 

2011 2 0.2 38 1 0 

PE. Furnas do Bom 

Jesus 

2013 6 0.4 31 4 0 

PE. Furnas do Bom 

Jesus 

2017 104 1.8 201 35 5 

EEc. Santa Rita  2016 12 3.6 10 0 0 

EEc. Santa Bárbara  2013/2015 110 1.6 12 8 19 
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REBio Augusto 

Ruschi 

 2012/2013 3 0.5 40 1 0 

EEc. Jataí 2014/2015  1 0.04 26 4 4 

FE Bebedouro  2014 4 2.2 29 0 0 

PE Vassununga 2015/2016  0 0 2 0 0 

PE Porto Ferreira 2015  0 0 15 0 0 

O padrão de atividades do tatu-galinha foi majoritariamente noturno, com maior 

frequência a partir das 18h até as 6h (Fig. 2a). O padrão de atividade do tatu-de-rabo-mole. 

foi distribuído em maior frequência entre 00h e 6h (Fig. 2b) e o tatu-peba foi mais 

frequentemente registrado das 12h até as 00h (Fig. 2c). 
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Fig. 2 Padrão de atividade das espécies de tatus. a) tatu-galinha (D. novemcinctus) (404 

registros); b) tatu-de-rabo-mole (Cabassous sp.) (53 registros) e c) tatu-peba (E. sexcinctus) 

(28 registros) em oito Unidades de Conservação do Estado de São Paulo durante o período de 

2011 a 2017. 

A sobreposição do padrão de atividades do tatu-galinha e dos cães foi 31% tanto em 

Santa Bárbara (△1= 0,31; 95% CI = 0,14-0,42) (Fig. 3a) como em Furnas do Bom Jesus/2017 

(△4= 0,31; 95% CI = 0,20-0,35) (Fig. 3b). O tatu-de-rabo-mole apresentou uma sobreposição 

com os cães de 48% em Santa Bárbara (△1= 0,48; 95% CI = 0,20-0,72) (Fig. 3c) e de 45% em 

Furnas do Bom Jesus/2017 (△1= 0,45; 95% CI = 0,29-0,55) (Fig. 3d). A sobreposição dos 

horários de atividade entre cães e o tatu-peba foi de 52% em Santa Bárbara (△1=0,52; 95% 

CI=0,34-0,70) (Fig. 3e); não foi possível realizar a comparação em Furnas do Bom Jesus/2017 

em função do baixo número de registros da espécie. 
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Fig. 3 Padrão de atividade das espécies de tatus nas Unidades de Conservação com maior 

número de registros. a) tatu-galinha (D. novemcinctus) comparado com cães (C. familiaris) 

em Santa Bárbara; b) tatu-galinha (D. novemcinctus) comparado com cães (C. familiaris) em 

Furnas do Bom Jesus/2017 c) tatu-do-rabo-mole (Cabassous sp.) comparado com cães (C. 

familiaris) em Santa Bárbara, d) tatu-do-rabo-mole Cabassous sp. comparado com cães (C. 

familiaris) em Furnas do Bom Jesus/2017 e e) tatu-peba (E. sexcinctus) comparado com cães 

(C. familiaris) em Santa Bárbara. 

O padrão de atividades de tatu-galinha em áreas com alta e baixa abundância de cães 

foi similar e apresentou uma sobreposição de 85% (△4 = 0,85; 95% CI = 0,76-0,95) (Fig. 4). 

Não foi possível avaliar a atividade de tatu-do-rabo-mole e tatu-peba em áreas com alta e 

baixa abundância de cães, pois houve poucos registros das espécies em locais com baixa 

abundância de cães (4 registros). 

 

Fig. 4 Padrão de atividade da espécie tatu-galinha (D. novemcinctus) em áreas com alta 

abundância de cães (linha contínua) e baixa abundância de cães (linha tracejada).  

Para a comparação do tempo entre os registros de tatus com cães, predadores naturais 

e espécie não-predadora utilizei o número total de registros das espécies. Obtive 3417 

registros, sendo 511 de tatu-galinha, 57 de tatu-de-rabo-mole, 30 de tatu-peba, 391 de cães, 

284 de jaguatirica, 176 de lobo-guará, 448 de onça-parda e 2.054 de tamanduá-bandeira. Os 
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registros das três espécies de tatus foram analisados tanto em conjunto (Fig. 5) quanto 

separadamente (Fig. 6). Assim avaliei os intervalos de tempo entre os registros de qualquer 

uma das espécies de tatus após a passagem de cães, predadores naturais e de uma espécie não-

predadora. Obtive 28 passagens de tatus após cães, 31 de tatus após predadores naturais e 44 

de tatus após a espécie não-predadora. 

 

Fig. 5 Intervalo de tempo (em horas) da passagem dos tatus depois de cães, predador natural 

e a espécie não-predadora (tamanduá). 

O tatu-galinha teve 19 passagens após cães, 21 passagens após predadores naturais e 

25 passagens após a espécie não-predadora. O tatu-de-rabo-mole teve 7 passagens após cães, 

8 passagens após predadores naturais e 9 passagens após a espécie não-predadora. O tatu-peba 

teve 2 passagens após cães, 2 passagens após predadores naturais e 10 passagens após a 

espécie não-predadora. 
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Fig. 6 Intervalo de tempo (em horas) da passagem das espécies de tatus (a – tatu-galinha (D. 

novemcinctus), b – tatu-de-rabo-mole (Cabassous sp.) e c – tatu-peba (E. sexcinctus) após 

cães, predadores naturais e espécie não-predadora. 

O tempo da passagem dos tatus em geral, ou cada uma das espécies, após os cães, 

predadores naturais ou da espécie não-predadora não diferiu (Tabela 3). Não houve diferença 

estatística significativa em nenhum dos resultados das análises em pares feita a partir do teste 

Tukey a posteriori. 

Tabela 3. Média do tempo de passagem dos tatus após cães, predadores naturais ou espécie 

não-predadora. 

Tatus Após cães Após 

predadores 

naturais 

Após não 

predadores 

ANOVA 

Todas as 

espécies 𝑥̅= 142,6 𝑥̅= 185,3  𝑥̅= 139,9 F=0,79, p=0,45 

 

Tatu-galinha 
𝑥̅= 155,8 𝑥̅= 208,7 𝑥̅=162 F=1,40, p=0,25 

Tatu-do-rabo-

mole 𝑥̅=105,9 𝑥̅=136,5 𝑥̅=121,7 F=0,16, p=0,84 

Tatu-peba 
𝑥̅=145,2 𝑥̅=135,6 𝑥̅=120,7 F=0,68, p=0,52 
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DISCUSSÃO 

O padrão de atividade dos tatus foi majoritariamente noturno, apenas o tatu-peba 

apresentou registros diurnos, o que corrobora com o que já foi descrito para as três espécies 

(Redford and Wetzel 1985; McDonough and Loughry 1997). O tatu-galinha apresentou maior 

atividade a partir das 18h até as 6h, padrão já encontrado em estudos realizados no Equador e 

na Flórida (McDonough and Loughry 1997; Guerra et al. 2012). O padrão de atividade 

noturno do tatu-de-rabo-mole também já foi relatado (Merrit 1985), mas houve outros 

registros diurnos no Cerrado (Bonato et al. 2008), diferenças que as espécies desse gênero de 

tatus podem ter de acordo com o ambiente, devido à da temperatura e disponibilidade de 

alimentos (Encarnação 1987). O padrão de atividade de tatu-peba foi diurno, apresentando 

uma maior frequência das 12h até as 00h (Redford and Wetzel 1985). 

Nos locais em que houve um maior número de registro das espécies-alvo foi possível 

analisar que as similaridades no padrão de atividade foram baixas, principalmente para o tatu-

galinha que apresentou apenas 31% de sobreposição com cães. A única espécie que possuiu 

uma similaridade maior que 50% foi o tatu-peba, e isso pode ter se dado pelo seu padrão de 

atividade ser igual ao dos cães, diurno, mas mesmo assim os registros ocorreram em horários 

mais longe do pico de atividade dos cães. O padrão do tatu-de-rabo-mole teve uma 

sobreposição de 48% em Santa Bárbara e 45% em Furnas do Bom Jesus/2017, porém se 

compararmos o padrão de atividade da espécie com o que foi obtido para Santa Bárbara é 

possível compreender que houve uma maior diurnalidade dos animais, que também ocorre em 

períodos fora do maior pico de atividade dos cães. 

O tatu-galinha foi a única espécie que teve seu padrão de atividade comparado com os 

locais de alta e baixa abundância de cães, e foi demonstrado uma alta similaridade (△4 = 0,85; 

95% CI = 0,76 - 0,95). Não houve alterações significativas no tempo de passagem dos tatus 

após a passagem de cães quando comparado com predadores naturais ou a espécie não-

predadora. A utilização de abundância relativa de cães foi utilizada, ao invés da detecção, pois 

por causa do baixo número de registro desses animais em unidades de conservação que 

possuem áreas extensas. Além disso, não é possível afirmar a ausência total de cães em áreas 

sem o registro dessa espécie. 

Já foi confirmado que a presença de cães em áreas preservadas afeta a ocorrência de 

outros mamíferos de grande importância, como o lobo-guará (Lacerda et al. 2009), além de 
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termos registros de predação dos tatus pelos cães (Pereira et al. 2019). Como os tatus possuem 

uma fisiologia de homeotermia imperfeita (McNab 1980), o gasto energético para garantir a 

estabilidade da temperatura com a mudança do padrão de atividade pode ter custos alto. 

Assim, os tatus podem buscar manter esse padrão, mesmo que isso indique riscos de predação. 

Os tatus também possuem uma carapaça dérmica composta por osteodermos, que 

possui diversos aspectos essenciais para estes animais, como o auxílio no comportamento de 

forrageio e também a proteção contra predadores (McDonough and Loughry 2003). Além 

disso, os tatus também podem utilizar suas tocas para se refugiarem quando há detecção de 

riscos de predação (Carter and Encarnação 1983). Dessa forma, mesmo que possa não haver 

uma evitação temporal dos cães pelos tatus, é possível que estes simplesmente não estejam 

ocorrendo em locais com a maior detecção dos cães, buscando assim uma evitação espacial. 

Há também comportamentos de anti-predação, como o que é realizado pelo tatu-peba 

(E. sexcinctus) de correr e morder (Zambrini 2015). Além disso, durante a captura desses 

animais é comum que ocorra a defecação por causa do estresse (Zambrini 2015). Os tatus 

podem buscar por locais que ofereçam abrigos mais resistentes, como fazer tocas com maior 

cobertura vegetal ou em raízes de árvores (Nitta 2008). Dessa forma, a falta de alterações nos 

padrões de atividade pode ocorrer tanto pela diferença dos horários utilizados por estes 

animais, já que os cães são mais frequentes das 6h às 18h, mas também por causa dos 

comportamentos anti-predação já identificados na literatura. 

Um estudo conduzido nos Estados Unidos, utilizando uma análise que avalia a atração 

ou evitação das presas pelos locais em que cães já tinham sido registrados, foi capaz de 

detectar que diversas presas tiveram uma evitação temporal em trilhas em que os cães tinham 

passado anteriormente (Parsons et al. 2016) No entanto, nossos resultados apontam que os 

intervalos de tempo entre a passagem dos tatus após os cães, predadores naturais ou de espécie 

não-predadora não diferiram. Além disso, apenas o tatu-peba teve um menor tempo de registro 

em relação à espécie não-predadora. Por causa de adaptações à vida fossorial, os tatus 

apresentam características biológicas como visão menos desenvolvida (Redford and Wetzel 

1985). Uma visão menos desenvolvida pode levar a uma menor capacidade de diferenciação 

entre espécies predadoras ou outras presas. Sendo assim, fuga com utilização das tocas como 

refúgio podem ser as melhores estratégias anti-predação (Carter and Encarnação 1983). 



17 
 

Os predadores exóticos, por estarem muito recentemente no ambiente, podem fazer 

com que as presas não detectem estes animais como ameaças, principalmente porque as presas 

e os predadores naturais tiveram anos de evolução para chegar nas relações atuais (Banks et 

al. 2018). Além disso, essa ingenuidade das presas pode ser resultado de que alguns 

predadores exóticos podem não possuir nenhum tipo de predador natural que seja um parente 

próximo, o que auxilia na necessidade de termos várias gerações de presas até que se alcance 

uma estratégia anti-predação que seja de fato eficiente (Anton et al. 2020). Dessa forma, o tatu 

também pode ser uma presa ingênua para a possível predação dos cães, o que explicaria a 

ausência de alterações no período de atividade dos tatus em relação aos cães-domésticos. 

Outro estudo realizado nas mesmas áreas em que o trabalho atual foi desenvolvido, 

concluiu que os cães-domésticos parecem não afetar os mesocarnívoros da região (Bianchi et 

al. 2020). Assim, os tatus também podem não perceber os cães como ameaça, ou percebem a 

ameaça, mas o custo energético para alterar o horário de atividade pode ser mais alto do que 

os riscos em estar ativo no mesmo horário que os cães. Além disso, os tatus podem entender 

cães como ameaças dos e utilizam as estratégias anti-predação como fuga e utilização das 

tocas (Carter and Encarnação 1983). Entretanto, nossas análises podem não ter sido capazes 

de compreender mudanças sutis no comportamento dos tatus. Por fim, os tatus podem realizar 

a evitação espacialmente (Parsons et al. 2022), embora em uma paisagem dominada por cães, 

possa se tornar um desafio ainda maior (Ribeiro et al. 2019). 
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CONCLUSÃO 

O tatu-galinha apresentou atividade majoritariamente noturna, enquanto o tatu-de-

rabo-mole e o tatu-peba apresentaram maior grau de diurnalidade. O tatu-galinha apresentou 

grande similaridade do horário de atividade com cães nas áreas de baixa e alta abundância dos 

mesmos. Nos locais com maior número de registro das espécies-alvo, apenas o tatu-galinha 

apresentou uma baixa sobreposição. Em Santa Bárbara, o tatu-peba teve uma teve uma 

similaridade com os cães maior de 50%, mas teve seus picos de atividade distanciados dos 

que os cães apresentaram. Os tatus não demonstraram evitar mais os cães em relação a outros 

predadores naturais ou mesmo quando comparados com uma espécie não-predadora. Nossas 

hipóteses alternativas são de que os tatus podem não perceber os cães como ameaça, assim 

como aconteceu no caso de mesopredadores. Os tatus podem também perceber a ameaça, mas 

o custo energético para alterar o horário de atividade pode ser maior do que os riscos a estar 

ativo no mesmo horário que os cães. Além disso, estes animais podem entender as ameaças 

dos cães e utilizam as estratégias de anti-predação de fuga com a utilização das tocas. Nossas 

análises também podem não ter sido capazes de compreender mudanças sutis no 

comportamento dos tatus. Por fim, os tatus podem evitar os cães espacialmente, apesar de 

provavelmente ser um grande desafio em paisagens dominadas por cães.  
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ANEXO 1 

 

Fig. 7 O único registro de Cabassous sp. que foi possível identificar a espécie (Cabassous 

tatouay) pela contagem dos escudos cefálicos está representado na letra a, nas outras letras (b 

e c) temos algumas fotos que representam como são os registros obtidos, mostrando assim a 

dificuldade de identificação. 
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ANEXO 2 

 

Fig. 8 Foto de armadilha fotográfica da espécie tatu-galinha (D. novemcinctus). 

 

Fig. 9 Foto de armadilha fotográfica da espécie tatu-galinha (D. novemcinctus). 
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Fig. 10 Foto de armadilha fotográfica da espécie tatu-de-rabo-mole (Cabassous sp.). 

 

Fig. 11 Foto de armadilha fotográfica da espécie tatu-de-rabo-mole (Cabassous sp.). 
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Fig. 12 Foto de armadilha fotográfica da espécie tatu-peba (E. sexcinctus). 

 

Fig. 13 Foto de armadilha fotográfica da espécie tatu-peba (E. sexcinctus). 
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